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IN T R O D U Ç Ã O

N um  m om ento  em  que todos se p reocupam  com  as questões práticas de um a 
com petência  que j á  aconteceu, pode  parecer um a perda  de tem po confrontá- 
la com  um a reform a que pode nem  vir a  acontecer. A inda assim , vale  a 

pena  o esforço.

É que a nossa relação  com  o D ireito  com eça antes m esm o de seu  com eço , 
po is  o D ireito , m esm o quando  assum e a fo rm a da lei, é p rodu to  de m uitas vontades, 
den tre  as quais se inserem  as nossas pequenas ações e om issões.

C ada vez que nos p reocupam os com  a refo rm a sindical, es tam os tam bém  
nos ocupando dela. M as m esm o a nossa despreocupação sem pre ocupa algum  espaço, 
na  m ed ida  em  que forta lece os consensos j á  firm ados. P o r  isso, e com o d iz  o poeta, 
m ais vale fa z e r  a  hora  do  que esperar acontecer.

A lém  do m ais, boa parte  da  E m enda C onstituc ional n° 45 veio  exatam ente 
p reparar o  terreno p ara  que fosse p lan tada a re fo rm a.1 E  boa  parte  da  reform a já  
pode  ser -  ou j á  poderia  es tar  sendo -  ap licada, m esm o antes de ser ap rovado  o seu 
projeto.

A  explicação  é sim ples. V ários d ispositivos do pro je to  apenas explicitam  o 
que j á  consta, genericam ente, da C onstitu ição  Federa l e das convenções da  O IT  
ratificadas pelo  B rasil. O utros repetem  o C PC , ou  o CD C , ou se escondem , m eio  
tim idam ente, em  alguns recan tos da própria  CLT.

* Apresentado no Seminário Ampliação da Competência -  Novos Rumos para a Justiça do Trabalho, 
realizado pela Amatra III, em Belo Horizonte, nos dias 10 e 11 de março de 2005.

* * J u iz  a p o s e n ta d o  d o  T R T  d a  3 ª  R e g iã o .

1  A observação foi feita por um colega, não me recordo (infelizmente) quem.
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Para todos esses casos, o  p ro je to  de reform a pode  serv ir com o um a espécie 
de apelo , com o se ganhasse  voz  e pedisse: “ap liquem -m e!” . M as tam bém  pode  nos 
a judar a en tender e a exerc ita r  m elho r o  D ireito  que j á  v in h a  sen d o  ap licado  pelos 
tribunais.

É  sem pre bom  no ta r  que o pro je to  tem  vários aspectos negativos, ou  no 
m ínim o perigosos, m as tam b ém  incorpora  alguns avanços im portantes. M esm o  nos 
pontos em  que não  traz  inovações form ais, pode  acabar p roduzindo , com o eu dizia, 
transform ações reais.

D e todo  m odo, não  m e lim itarei aos pon tos da em enda  que se re lacionam  
com  a reform a. N os  estreitos lim ites de m inha p rópria  com petência , tentarei abordar, 
sin teticam ente, com o ficam  agora  as lides sindicais de  um  m o d o  geral.

1  O  SIN D IC A TO  E  A S  A Ç Õ E S  JU D IC IA IS

1.1 A çõ es  co letivas em  g era l

A  Justiça do  Trabalho ganhou com petência para  “as ações oriundas da  relação 
de trab a lh o  ( . . . ) ” , as  que  en v o lv em  “ ex e rc íc io  d o  d ire i to  de  g re v e ” e as de 
“represen tação  s ind ica l” (art. 114, incisos I, II e III).

D en tre  as “ ações  o riu n d as  da  re lação  de trab a lh o ” , as q u e  en v o lv em  o 
sindicato  são basicam ente aquelas em  que ele age  com o  substitu to  processual. C om o 
sabem os, com  o fim do  E nunciado  n° 310 /T S T  e  a  in terp re tação  que  o  ST F  vem  
dando  à m atéria , a  substitu ição  p rocessual se to m o u  am pla  -  não  se  restring indo  às 
h ipó teses p rev is tas  exp ressam en te  na  le i ordinária .

A  p ropósito , n ão  cus ta  lem b rar  que -  nu m  con tex to  de  instab ilidade  no  
em prego  -  só  a  substitu ição  processual garan te  o  acesso  à  Justiça  p a ra  o s  que  a inda  
estão  ou  ( já  tendo  sido  um a vez) n ã o  estão  a in d a  em pregados. T anto uns quan to  os 
ou tros ficam  a  sa lvo  d as  re ta liações patrona is , rep resen tadas  p e la  p e rd a  de  um  
em prego  p resen te  ou  de  um  reem prego  futuro.

E m  ou tras palav ras , é  a  substitu ição  p rocessua l que  im pede aq u e la  dem ora  
invisível -  m uito  p io r  que  a  lentidão dos processos -  rep resen tada  pelas dem andas 
que não  chegam  sequer a  serem  aju izadas. A o  m esm o tem po, to m a  um  pouco  m enos 
ilusório o  ius re sis ten tia e  d o  trabalhador, que ho je  só  ex iste  n o  p lano  co letivo . D e 
quebra , m in im iza  os efe itos  da  p resc rição  trabalhista, que instabiliza , em  v ez  de 
estabilizar, perm itindo  o  en riquecim en to  sem  causa  do  devedor.2

O  resultado final é  o  aum ento  da eficácia social de  todas as norm as de  proteção 
ao trabalhador. S abendo  que, a  qua lquer  m om ento , pode  se r  rea lm en te  dem andado ,

2 A  observação é de um dos nossos colegas gaúchos, provavelmente Ricardo Fraga ou Felipe Ledur.
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o em p reg ad o r passa  a tratar o  seu em pregado  d a  m esm a form a com  que trata o 
m o to ris ta  de táxi -  pagando  o preço, sem  questionar.

D esse  m odo, se as ações coletivas se generalizarem , quase poderem os dizer 
que h ave rá  um a nova  CLT, que as pessoas  cum prirão  de um a form a bem  m ais 
com p le ta  e espontânea, tal com o fazem , em  geral, com  o C ódigo  Civil. Assim , 
paradoxa lm en te , até  o  núm ero  to tal de  dem andas poderá  diminuir.

C om o  o pro je to  de reform a sindical tra ta  do  assunto?

O  an tepro je to  p rev ia  ações p a ra  a defesa  de interesses d ifusos, coletivos, 
ind iv iduais  hom ogêneos e individuais pu ros  -  estes ú ltim os, sem pre que houvesse 
um  p o n to  com um  de fato ou de direito , com o n o  litisconsórc io  facultativo.

M as o p ro je to  rem ete a questão  dos d ireitos d ifusos para  o p rocesso  com um . 
A ssim , se fo r ap rovado  com o está, devem  con tinuar  as d iscussões sob re  a sua 
pertinênc ia  n o  cam po  trabalhista, a leg itim ação  para  a causa etc.

A lém  disso, o  p ro jeto  passa a cham ar de “ individuais” os “individuais pu ros” 
e os restr inge  às h ipó teses de  insa lubridade e pericu losidade (art. 195, § 2o, da 
CLT), F G T S  (art. 25 da Lei n° 8 .036) e cum prim ento  de cláusula de contrato  coletivo  
ou  de  sen tença  norm ativa  (art. 114, § 2 o, da  CF).

C om o  se nota , são hipó teses j á  previstas. O  pro jeto  apenas escla rece  que não  
p re c isa  h av e r  um  fato ju r íd ico  com um , in terligando  os direitos dos traba lhadores. 
M as m esm o essa exigência, a  rigor, não  consta  d a  lei atual. O u  seja: j á  p o d e  um  
s ind ica to  ingressar em  ju ízo , pe lo  m enos naque las  h ipóteses, a inda que  as questões 
se re lac io n em  p o r  um  sim ples pon to  de  fato  ou de direito. N a verdade, a  nosso  ver, 
p o d e  fazê-lo  a inda  que se  tra te de  um  ún ico  tra ba lhador.3

F o ra  d a q u e la s  h ip ó te se s ,  s e g u n d o  o p ro je to ,  o  s in d ic a to  p o d e rá  ag ir  
am plam en te , desde  que os direitos decorram  de um  m esm o fato ou ato  ju r íd ico , e as 
ques tões com uns preva leçam  sobre  as individuais. M as tam bém  aqui o  p ro je to  não  
inova. A penas regulam enta um  dispositivo  da  Constituição, adotando a in terpretação 
do  STF.

A  leg itim idade  se rá  da  en tidade  s ind ica l. N a  red ação  do  a n tep ro je to , o 
M in is tério  P úb lico  do T rabalho tinha leg itim ação  concorrente. Já o p ro je to  se lim ita 
a  d izer que:

“ Q u a n d o  não  a ju iz a r  a  d e m a n d a  n o s  ca so s  p re v is to s  em  le i, o 
M in is tério  P úb lico  do  T rabalho  a tuará  com o fiscal da lei, sem pre  que  estiver 
p resen te  o  interesse púb lico  ou  social.” (Art. 114, parágrafo  ún ico )

O  p rob lem a é defin ir quais seriam  esses “ casos prev istos em  lei” . A ssim , 
con tin u ará  a  po lêm ica  entre os que am pliam  e os que reduzem  o pape l do  M in istério

3 O art. 195, § 2o, da CLT se refere a grupo de trabalhadores, mas sem impor a sua presença, e o art. 
25 da Lei n° 8.036 fala em trabalhador, no singular.
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Público do  T rabalho .4 O ra , é tudo m uito sim ples. Q uan to  m enos fo rça tiver o  MP, 
m enos força te rá  o  direito . Assim , a a lteração foi, no  m ín im o , preocupante .

Segundo o p ro jeto , a  com petência o rig inária  se rá  dos Ju íz e s  do  prim eiro 
grau, que poderão  não  só  an tec ipar a tutela nas ob rigações de  fazer, com o tam bém  
nas de dar,5 com o j á  se encontra  previsto , genericam ente, n o  C P C  (arts. 461 e 273, 
§ 6o, do CPC). A  ún ica exigência, na hipó tese de ob rigação  de  dar, é a apresentação 
de “m em ória  d isc rim inada e a tualizada dos cálculos, com  a ju s tif ica tiv a  dos valores 
e suficiente iden tificação  dos beneficiados” (art. 161). T ra ta-se  de  um  critério  que 
j á  pode ser ado tado , den tro  dos am plos poderes que a lei confere  ao  ju iz  (art. 765 da 
CLT e art. 125 do  C P C )

1.2 A çõ es  q u e  envo lvem  o exercício  do  d ireito  de  g reve

Essas ações, naturalm ente, j á  pod iam  ser p ropostas  an tes m esm o da  E C  45 -  
tam bém  p o r  força das convenções da O IT  e do  art. 9° da  CF. A gora , com  um  texto 
tão claro  e p rec iso , p rovave lm en te serão  m ais com uns.

N ão  se trata, aqui, de ju lg a r  a greve, m uito  m en o s  de  fixar novas condições 
de trabalho. P ara  isso, há  o § 3o do art. 114 da  CF, sobre  o qual fa larem os adiante. O  
que se trata, aqui, é de  direitos individuais. L ogo, a co m petênc ia  o rig inária  é do  ju iz  
de p rim eiro  grau.

E m  gera l, essas  ações  envo lvem  a p rá tica  de  a to s  an ti-s ind ica is . C om o 
exem plo, podem os c itar  a  contra tação  de substitu tos (sa lvo  nos casos prev istos), o 
o ferec im ento  de p rêm ios aos não-grevistas e as desped idas  re ta lia tó rias  -  m esm o se 
praticadas depo is  da  g reve .6

M as é possível hav e r  um a ou ou tra  ação  que  en vo lva  g reve  e não  im plique 
ato anti-sindical. A inda nesse  caso, a com petência  será  do  ju iz  do  trabalho.

O bserva  R eg ina ldo  M elhado  que, agora, o  s ind ica to  p o d erá  insurgir-se, na 
Justiça  do  T rabalho , con tra  ações da  p ró p ria  p o líc ia  que  em baraçam  a greve -  
inclusive po r  m eio  de m andado  de segurança e h a b ea s corpus. P o d em  ser parte  “os 
e m p re g a d o s ,  o s  e m p re g a d o re s ,  o M in is té r io  P ú b l ic o ,  o s  t r a b a lh a d o re s  n ão  
em pregados, o  v iz inho  afe tado  pela  g reve” .7

4 Um exemplo se pode ver nas páginas da R e v is ta  L T r  de setembro de 2004: enquanto uma turma do 
TST decidia pela falta de legitimação nos casos de direitos individuais homogêneos, a SDC julgava 
em sentido oposto.

5 Na hipótese de ações coletivas para a defesa de direitos individuais homogêneos.
6 Como a EC 45 dá competência à JT para ações relativas à greve, sem cuidar das pessoas envolvi­

das, o colega Gilmar Carneiro de Oliveira aventa a hipótese de a JT julgar demandas envolvendo 
greves de funcionários públicos -  mesmo depois da liminar do Ministro Nelson Jobim, que afastou, 
na prática, a competência da JT para apreciar relações estatutárias. Embora dificilmente venha a ser 
adotada, a tese é inteligente e merece ser pensada.

7 MELHADO, Reginaldo. Da dicotomia ao conceito aberto: As novas competências da Justiça do 
Trabalho. In: COUTINHO, Grijalbo Fernandes; FAVA, Marcos Neves (coords ). N o v a  C o m p e tê n ­
c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o , p. 333.
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Pergunta-se: e na h ipótese de um a ação  possessória, m ovida pelo  em pregador, 
a  p re tex to  de v iab ilizar o  acesso  de  te rceiros ao estabelecim ento?

A té  antes da E C  45, m uitas em presas (em  geral, bancos) v inham  p ropondo  
ações de in terditos p ro ib itó rios na  Justiça  C om um , que vo lta  e m eia  as ju lg av a  
p rocedentes, desfazendo  piquetes ou até p ro ib indo  m anifestos.

M esm o com  a E C  45, alguns autores, com o o grande processualista  M anoel 
A n tôn io  Teixeira F ilho, sustentam  que n ada  m udou. É  que a natureza da  ação  seria 
“ exclusivam en te  possessó ria” . A lém  disso:

“( . . . )  o  conflito  ocorre  en tre  um a pessoa ju ríd ica , de um  lado, e um  
sind ica to  de trabalhadores, de outro. O u  seja, o  conflito  ocorre  en tre  duas 
pessoas ju r ídicas, não  se podendo , pois, cogitar de relação de trabalho ( .. . ) .”8 

E m  sentido  contrário , porém , pode-se  argum entar que a C F  não  restringe a 
com petência  da  JT  às re lações de trabalho. A lém  disso, o fato de ser possessó ria  a 
ação  n ão  im pede que os direitos envo lv idos se re lacionem  m uito de perto  com  a 
greve -  e a dec isão  ne la  repercu ta  d ire tam en te .9

M a s vejam os com o a refo rm a sind ica l tra ta  do assunto.

O  pro je to  ab re  um  capítu lo  próprio , destacado  das “ ações co letivas” , para  
tra tar  da  “ação  em  m atéria  de g reve” . E ssa  ação  se ria  des tinada apenas a  garan tir  a 
p restação  de serv iços m ín im os, tan to  n o  ca so  de  ativ idades essenciais co m o  na  
h ipó tese em  que a  em presa  p o d e  so fre r p re ju ízos irreparáveis.

A con tece  que am bas as h ipó teses são  novas. A  atual lei de  greve p revê  ou tras 
so lu ç õ es .10 D esse m odo, em  princípio, não  há  com o aplicar, ainda, a  so lução contida 
no  projeto .

Já  os  atos anti-sind icais p ra ticados du ran te  a  g reve foram  des locados, no 
p ro jeto , p a ra  o  cap ítu lo  in titu lado: “D a  ação  de  prevenção  e  rep ressão  à  condu ta  
an ti-s ind ica l” , sob re  o  qual fa la rem os ad ian te ."

1.3 A çõ e s  so b re  represen tação  s in d ica l

A té  an tes d a  E C  45 , com o  sabem os, e ra  a  Justiça  C om um  que  ju lg a v a  as 
ques tões envo lvendo  a  d ispu ta  dos sind ica tos pelo  m onopólio  de  represen tação .

8 A justiça do trabalho e a Emenda Constitucional n° 45/04. In: R e v is ta  L T r, São Paulo: LTr, 69/01, p. 
16, jan. 2005.

9 Também no sentido da competência da JT, cf. GARCIA, Gustavo Filipe Barbosa. Reforma do 
poder judiciário: O dissídio coletivo na justiça do trabalho após a EC 45. In: R e v is ta  L T r, São Paulo: 
LTr, 69/01, p. 73, jan. 2005.

10 Se não houver acordo para a prestação de serviços mínimos, o Poder Público deverá agir, no caso 
das atividades essenciais, e o empregador poderá contratar substitutos, se houver risco de prejuízo 
irreparável à empresa (Lei n° 7.783, art. 9o, parágrafo único, e art. 12 c/c o art, II).

11 No anteprojeto, estavam englobados nas “ações em matéria de greve”.
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C om o n o ta  D alleg rav e  N e to ,12 a gu inada com eçou  com  a L ei n° 8 .894, que 
deu com petência  à  Justiça  do  T rabalho para  os d iss íd ios com  o rigem  em  convenções 
ou acordos co letivos, m esm o envolvendo  conflitos de sind ica tos entre si ou com  o 
em pregador.

M as, em b o ra  se refira  apenas às “ações sobre rep resen tação  s indical” , o  novo 
inciso III do  art. 114 d eve  ser in terpre tado  de um a fo rm a extensa. C om o observa o 
M inistro  D alazen , e le  abrange:

“Q u aisq u er d issíd ios in tra-sindicais, in tersind icais, ou en tre  sindicato  
e em pregador, que envolvam  a ap licação  do  d ire ito  sind ica l, de que é  m ero  
exem plo  a d ispu ta  intersindical de rep resen ta tiv idade .” 13 

É  que, em  ú ltim a análise, tudo isso  tem  a ver, d ire ta  ou indiretam ente, com  a 
represen tação  sindical. Inclusive as ações ind iv iduais envo lvendo  o d irigen te, pois 
ele é um  rep resen tan te , com o observa R eg inaldo  M elhado . P o r  isso, m elhor seria 
que:

“ A  r e fo rm a  c o n s ti tu c io n a l h o u v e s se  o p ta d o  p o r  o u tra  té c n ic a  
legisla tiva, fixando  a  com petência  genérica  sobre  d ire ito  sindical, ev itando  
este deslize atávico  de fazer referência aos sujeitos da relação ju ríd ica  m aterial 
sub jacen te  ao  litíg io .” 14

D esses  co n fli to s , os que  m ais v inham  c re sce n d o , n o  âm b ito  d a  Ju s tiça  
Com um , eram  os in tra-sind ica is. A  razão  p rinc ipa l foi o  ra ch a  na  C U T, que tem  
provocad o  lu tas  in te rn as d as  m ino rias  co n tra  as  lid e ran ças . A ções envo lvendo  
eleições, es ta tu tos  e  assem blé ias têm  sido  as m ais freqüentes. P ara  Jo sé  A ntônio  
P ancotti,15 o  p roced im en to  burocrático  criado  pe la  P o rta ria  M T  n° 343 para  registro  
sindical tam b ém  “p o d e  g era r  dem andas” .

A  com petência  se rá  das varas ou  dos tribunais? A  nosso  ver, das varas. M esm o 
quando  se  tra ta r  de  ação  envo lvendo  sind icatos. O  que  ju s tif icav a  a  com petência  
dos tribunais nos conflito s coletivos era  m ais o  p o d er norm ativo  do  que propriam ente 
a  na tu reza  co le tiv a  d o s in teresses envolvidos.

C o m o  o  p ro je to  d e  refo rm a trata a  rep resen tação  sind ica l?

P ara  com eçar, só  os sind ica tos c riados an tes d a  fu tu ra  le i p oderão  m an ter (se 
o  dese ja rem ) o  s is tem a d a  un icidade. O s ou tros te rão  d e  en fren ta r o  p luralism o.

12 D A L LE G R A V E  N eto , J. A . Prim eiras linhas sobre a  no v a  c om petênc ia  da  JT  fixada pela reform a 
do  ju d ic iá r io . In: C O U T IN H O , G rijalbo  F ernandes; FAVA, M arcos N eves (coords.). N o v a  c o m p e ­

tê n c ia  d a  j u s t i ç a  d o  tr a b a lh o . São  Paulo: A nam atra/LTr, 2 005 , p . 206.

13 D A L A ZE N , Jo ã o  O reste. A  reform a do  ju d ic iá rio  e  os novos m arcos d a  com petência  m aterial d a  
ju s tiç a  do  trab a lh o  no  B rasil. In: C O U TIN H O , G rijalbo  F ernandes; FAVA, M arcos N eves (coords.). 
O p. C it., p . 166.

14 M E L H A D O , R eginaldo . D a d ico tom ia  ao  conceito  aberto: as novas com petências d a  ju s tiç a  do  
trabalho . In: C O U T IN H O , G rija lbo  F ernandes; FAVA, M arcos N eves (coords.). O p. c it., p. 334.

15 A  nova com petênc ia  da  ju s tiç a  do  trabalho . In: R e v is ta  L T r , São  Paulo: LTr, 69 /01 , p. 86 , ja n . 2005.
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A lé m  d isso , p a ra  a tu a r  c o m o  s in d ic a to , a e n tid a d e  d e ve rá  a te n d e r  a c e rto s  
re q u is ito s . M a is  p re c is a m e n te , a re p re s e n ta ç ã o  e x ig irá  re p re s e n ta tiv id a d e . M a s  a 
re p re s e n ta tiv id a d e  será  de d o is  t ip o s : “ c o m p ro v a d a ”  o u  “ d e r iv a d a ” .

A  re p re s e n ta tiv id a d e  “ c o m p ro v a d a ”  d e p end e rá  de q u a n t ita t iv o s  m ín im o s .  
A s s im ,  v .g ., se se tra ta r  de s in d ic a to ,  seus f i l ia d o s  d e v e rã o  s o m a r, p e lo  m e n o s , 2 0 %  
d os  tra b a lh a d o re s  d o  ra m o . C o m  as fe d e ra ç õ e s , c o n fe d e ra ç õ e s  e  c e n tra is , o s  ín d ic e s  
são  o u tro s .

C a s o  u m a  d a q u e la s  trê s  ú lt im a s  e n tid a d e s  exceda  o  m ín im o  e x ig id o ,  p o d e rá  
u s a r  a “ s o b ra ”  p a ra  c r ia r  u m a  e n tid a d e  de  n í v e l  in fe r io r  a o  seu . E s ta  ú l t im a  te rá , 
e n tã o , re p re s e n ta tiv id a d e  “ d e r iv a d a ”  e fa rá  p a rte  d a  e s tru tu ra  o rg â n ic a  d a  e n tid a d e  
q u e  a  c r io u .

1 .4  A ç õ e s  de  p re v e n ç ã o  e  re p re s s ã o  à  c o n d u ta  a n t i- s in d ic a l

E s sa s  ações n ã o  c o n s ta m  e x p re s s a m e n te  das n o v a s  re g ra s  da  C F , m a s  p o d e m  
s e r  in s e r id a s  o u  n o  in c is o  I  (a çõ e s  o r iu n d a s  d a  re la ç ã o  de  t ra b a lh o )  o u  n o  in c is o  I I I  
(a ç õ e s  s o b re  re p re s e n ta ç ã o  s in d ic a l,  se a m p lia rm o s  a in d a  m a is  essa e x p re s s ã o ) , o u , 
c o n fo rm e  o  caso , n o  in c is o  I I  (g re v e ) .

T a m b é m , a q u i, a E C  4 5  se c o m p le ta c o m  a r e fo rm a  s in d ic a l -  m e s m o  a in d a  
n ã o  v ig e n te .

É  q ue , a in d a  u m a  v e z , o  j u i z  d o  tra b a lh o  j á  p o d e rá  a p lic a r  (e  às v e z e s  já  
a p lic a v a )  as m esm as reg ras , q ue  c o n s ta m  g e n e ric a m e n te  n ã o  só  d a  C F , c o m o  ta m b é m  
de c o n v e n ç õ e s  da  O I T  (a  de  n °  9 8 , p o r  e x e m p lo )  e das d e c isõ e s  de  s eu  C o m itê  de 
L ib e rd a d e  S in d ic a l,  q u e  fo r m a m  u m a  v e rd a d e ira  ju r is p ru d ê n c ia .

S e g u n d o  o  p ro je to , “ s e m p re  q ue  o  e m p re g a d o r im p e d ir  o u  l im i t a r  a a t iv id a d e  
e a  l ib e r d a d e  s in d ic a l” , o  j u i z  d o  t r a b a lh o  p o d e rá  im p e d i- lo ,  “ e m  d e c is ã o  
im e d ia ta m e n te  e x e c u t iv a ” . A  c o m p e tê n c ia  se rá  (n a  ve rd a d e , j á  é )  das v a ra s .

D o is  e x e m p lo s  de  c o n d u ta  a n t i- s in d ic a l,  e x tra íd o s  d o  p ro je to :  “ s u b o rd in a r  a 
a d m is s ã o  o u  a p re s e rv a ç ã o  d o  e m p re g o  à f i l ia ç ã o  o u  n ã o  a u m a  e n tid a d e  s in d ic a l”  e 
“ d e sp e d ir o u  d is c r im in a r  tra b a lh a d o r  e m  ra z ã o  de sua f i l ia ç ã o  a  s in d ic a to , p a rtic ip a ç ã o  
e m  g re v e , a tu a ç ã o  e m  e n tid a d e  s in d ic a l o u  e m  re p re s e n ta ç ã o  d os  tra b a lh a d o re s  n o s  
lo c a is  de tra b a lh o ”  (a r t .  1 7 5 ,  I e I I I ) .

1 .5  A çõe s  re la c io n a d a s  com  a  re p re s e n ta ç ã o  nos  lo c a is  de t r a b a lh o

C o m o  s a b e m o s , a C F  já  p r e v ia  u m  re p re s e n ta n te  d os  tra b a lh a d o re s  nas 
e m p re sa s  de m a is  de 2 0 0  e m p re g a d o s , “ c o m  a f in a lid a d e  e x c lu s iv a  de  p ro m o v e r -  
lh e s  o  e n te n d im e n to  d ire to  c o m  os  e m p re g a d o re s ”  (a r t .  11).

Já  o  p ro je to  de  re fo rm a  c r ia  u m a  re p re s e n ta ç ã o  b e m  m a is  a m p la , e m  to d a  
e m p re s a  a  p a r t ir  d e  3 0  o u  m a is  e m p re g a d o s , desde q ue  os  p ró p r io s  tra b a lh a d o re s  o u  
o  s in d ic a to  a d e se je m .

A  P E C  q ue  a c o m p a n h a  o  p r o je to  n ã o  c ita  n ú m e ro s .
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U m  d o s  p o n to s  p o lê m ic o s  d o  p r o je to  é a  p o s s ib ilid a d e  de  a  R L T  n e g o c ia r  
d ire ta m e n te  c o m  o  e m p re g a d o r. A  n o ss o  v e r , o  d is p o s it iv o  -  se a p ro v a d o  -  será  
in c o n s t itu c io n a l.  A lé m  de se c h o c a r c o m  a  n o rm a  e x p re s s a  n o  a r t. 8 o, V I ,  c r ia  u m a  
espéc ie  de  s in d ic a to  d e  e m p re sa  d is fa rç a d o .

O u tro  p o n to  c o m p lic a d o  d iz  re s p e ito  à p o s s ib ilid a d e  d e  m e d ia ç ã o  d e  c o n f l i to s  
in d iv id u a is . C o m  is so , a  R L T  passa a fu n c io n a r  c o m o  c o m is s ã o  in te rn a  de c o n c ilia ç ã o  
p ré v ia , s o lu ç ã o  q u e  s e m p re  n o s  p a rec e u  p e r ig o s a .

O  p r o je to  asseg u ra  aos tra b a lh a d o re s  im p o r ta n te s  d ire ito s ,  a lg u n s  d e le s  j á  
p re v is to s  e m  c o n v e n ç õ e s  d a  O I T  o u  (g e n e r ic a m e n te )  n a  C F . A s s im ,  p o r  e x e m p lo , o  
d ir e ito  à in fo rm a ç ã o  e  o  de  a s s e m b lé ia .

2  C O N T R A T O  C O L E T I V O

N e s s e  p o n to , n e n h u m a  m u d a n ç a  h o u v e  n a  C F . A  c o m p e tê n c ia  p a ra  ju lg a r  
questões re la t iv a s  a os  ac o rd o s  e às c o n ve n ç õ e s  c o le t iv a s  c o n tin u a  a  ser, n a tu ra lm e n te , 
da J u s tiç a  d o  T ra b a lh o .

Já o  p ro je to  de r e fo rm a  s in d ic a l s u b s t i tu i a  c o n v e n ç ã o  e o  a c o rd o  p e lo  c o n tra to  
c o le t iv o . T a l c o m o  já  a c on tece , p o d e rá  h a v e r  c o n tra ta ç ã o  e m  n ív e l  de  e m p re sa  o u  
g ru p o  de e m p re sa s ; m a s  n ã o  p o r  c a te g o r ia ,  j á  q u e  e s ta  f o i  s u b s titu íd a  p e lo  ra m o  de  
a tiv id a d e  ( n o  caso  de  s in d ic a to s  e fe d e ra ç õ e s ) e p e lo  s e to r  e c o n ô m ic o  ( n o  caso  de  
c o n fe d e ra ç õ e s ).16

O  c o n tra to  c o le t iv o  p o d e  se r f i rm a d o  c o m  ap enas  u m a  e m p re sa , c o m o  h o je  
a c o n te c e ; se e n v o lv e r  to d o  o  ra m o  de a t iv id a d e , te rá  base  m ín im a  m u n ic ip a l.  S u a  
a b ra n g ê n c ia  p o d e  s e r  ta m b é m  in te r m u n ic ip a l ,  e s ta d u a l o u  n a c io n a l.  A  id é ia  é 
in t ro d u z ir  a lg o  s e m e lh a n te  à “ n e g o c ia ç ã o  a r t ic u la d a ”  ita l ia n a , c o m  o  d e s d o b ra m e n to  
e a e x p lic ita ç ã o , e m  n ív e is  m e n o re s , d a q u ilo  q ue  f o i  d e c id id o  m a is  g e n e ric a m e n te  
nas in s tâ n c ia s  s u p e r io re s .

N a  re d a ç ã o  p r im it iv a  d o  a n te p ro je to , c o n s ta v a  o  p r in c íp io  da n o rm a  m a is  
fa v o rá v e l.  A o  m e s m o  te m p o , p o ré m , h a v ia  a p o s s ib il id a d e  de u m  c o n tra to  c o le t iv o  
de n ív e l s u p e r io r  im p e d ir  a re d isc u ssã o  de u m a  m a té r ia  e m  n ív e l in fe r io r .  Já o  p ro je to  
r e t ir o u  a m e n ç ã o  ao  p r in c íp io  e c o n s e rv o u  este  ú l t im o  d is p o s it iv o .

A s s im , a lg u n s  e n te n d e rã o  que  u m  c o n tra to  c o le t iv o  de n ív e l s u p e r io r  p o d e rá  
im p e d ir  a té  a m e lh o r ia  das c o n d iç õ e s  de  tra b a lh o , p o r  p a r te  d o  in fe r io r .  N a  ve rd a d e , 
p od e  s e r q ue  se v e n h a  a q u e s t io n a r  -  sem  ra z ã o  -  a p ró p r ia  s o b re v iv ê n c ia  g e n é r ic a  
do  p r in c íp io  d a  n o rm a  m a is  fa v o rá v e l, o u  se ja , a sua a p lic a ç ã o  e m  q u a isq u e r s ituações.

16 O  a n te p ro je to  d e f in ia  s e to r  e c o n ô m ic o  c o m o  “o  c a m p o  m á x im o  d e  a g re g a ç ã o  d e  ra m o s  d e  a t iv id a ­
d e s  e c o n ô m ic a s  a f in s ” e  r a m o  d e  a tiv id a d e  c o m o  “as  s u b d iv is õ e s  c o r re s p o n d e n te s  a  c a d a  u m  do s  
se to re s  e c o n ô m ic o s ” . O  p ro je to  se  c a la  a  re sp e ito ,  m a s  é  e v id e n te  q u e  o  c o n c e i to  d e  ra m o  d e  a t iv i ­
d a d e  é  m a is  a m p lo  q u e  o  d e  ca teg o r ia ,  e o  d e  s e to r  e c o n ô m ic o  é  m a is  a m p lo  q u e  o  d e  ra m o  de  
a t iv id a d e .  A s  c en tra is  s e  c o n s t i tu irã o  d e  e n t id a d e s  s in d ic a is  o rg a n iz a d a s  p o r  ra m o s  d e  a tiv id a d e  ou  
se to re s  e c o n ô m ic o s .
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A  n o s s o  v e r , in te rp re ta ç õ e s  c o m o  essas n ã o  p o d e m  p re v a le c e r. M e s m o  te n d o  
s id o  fo rm a lm e n te  e x c lu íd o ,  o  p r in c íp io  p e rm a n e c e  v ig e n te .  S u a s  ra íz e s  es tã o  
p la n ta d a s  n ã o  s ó  n a  C F  e  nas  n o rm a s  d a  O IT ,  m a s  ta m b é m  n o  p r ó p r io  c o ra ç ã o  do  
D i r e i t o  d o  T ra b a lh o .

M a s  o  g ra n d e  r is c o  d a  r e fo r m a  es tá  e m  a b r ir  c a m in h o  p a ra  u m a  ra d ic a liz a ç ã o  
n o  p ro c e s s o  q u e  t r a n s fo r m a  n o rm a s  d e  o rd e m  p ú b lic a  e m  n o rm a s  d e  o rd e m  
d is p o s it iv a ,  e m  n ív e l  c o le t iv o .  N a  v e rd a d e , é essa  a g ra n d e  a p o s ta  d o s  s e to re s  
e m p re s a r ia is  e m e s m o  de fo r te s  s e g m e n to s  d o  s in d ic a l is m o .

E s s a  in e sp e ra d a  p a r c e r ia  é  fa c ilm e n te  e x p lic á v e l:  e n q u a n to  o s  p r im e iro s  
a p o s ta m  q u e , desse m o d o , p o d e rã o  p re c a r iz a r  à v o n ta d e , os  ú l t im o s  e s p e ra m  q ue  a 
r e fo r m a  o s  to m e  s u f ic ie n te m e n te  fo r te s  p a ra  e v i ta r  esse r is c o . A lé m  d is s o , e m b o ra  
n ã o  o  d ig a m , sab em  q ue  a s s im  p o d e rã o  re c u p e ra r u m  p o u c o  o  espaço  p o lí t ic o  p e rd id o : 
se j á  (q u a s e ) n ã o  c o n s e g u e m  n e g o c ia r  p a r a  c im a , p e lo  m e n o s  te rã o  a g ló r ia  de 
e v i ta r  a lg u m a s  n e g o c ia ç õ e s  p a r a  b a ix o .

A  p ro p ó s ito ,  é in te re s s a n te  o b s e rv a r  a  e v o lu ç ã o  das p ro p o s ta s  a  re s p e ito  da 
n e g o c ia ç ã o  e d o  c o n tra to  c o le t iv o s .  O  r e la tó r io  f in a l  d o  F ó ru m  N a c io n a l T ra b a lh is ta  
a f ir m a v a  q ue :

“ O  n o v o  m a rc o  n o rm a t iv o  da  n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a  d e v e  c o n s id e ra r  a
re a lid a d e  d o s  s e to re s  e c o n ô m ic o s , das e m p resas  o u  das u n id a d e s  p ro d u tiv a s ,
e as necess id ad es  d o s  tra b a lh a d o re s , re s s a lv a d o s  os  d ire ito s  d e f in id o s  e m  le i
c o m o  in e g o c iá v e is  ( . . . ) . ”
A  re d aç ã o  m o s tra  as a m b ig ü id a d e s  e os  r is c o s  d o  c o n se n s o  f i rm a d o  e n tre  

tra b a lh a d o re s , G o v e rn o  e e m p re s á r io s .
C o m  e fe ito .
N a  p r im e ira  p a rte , p a re c e  fa z e r  apenas u m  e x e rc íc io  de  re tó r ic a . A o  m e s m o  

te m p o , p o ré m , a b re  esp aço  p a ra  u m a  p o s s ív e l d ife re n c ia ç ã o  d e  tra ta m e n to  e n tre  os 
tra b a lh a d o re s  de p eq uenas  e g ra nd es  em p resas .

Já n a  p a rte  f in a l ,  p a re c e  se p re o c u p a r  e m  g a ra n t ir  a  m e s m a  re la ç ã o  h o je  
e x is te n te  e n tre  a le i e a n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a . M a s , n a  v e rd a d e , a b re  esp a ç o  p a ra  q ue  
u m a  le i f u t u r a  re d u z a  os  p a ta m a re s  m ín im o s  de p ro te ç ã o , a p o s ta n d o  n a  h ip ó te s e  de 
q u e  is so  s e r ia  p o s s ív e l, e m  te rm o s  c o n s t itu c io n a is .

D e p o is  d o  r e la tó r io  f in a l  d o  F N T ,  e is  q ue  surg e  o  p r im e ir o  A n te p ro je to  de 
L e i  de N e g o c ia ç ã o  e de C o n tra to  C o le t iv o  de T ra b a lh o , que  d e f in ia  o  c o n tra to  c o le t iv o  
c o m o  “ o  n e g ó c io  ju r íd ic o  p o r  m e io  d o  q u a l se es ta b e le c em  re la ç õ e s  c o m p le m e n ta re s  
de tra b a lh o  e as re la ç õ e s  o b r ig a c io n a is  e n tre  os a to re s  c o le t iv o s ”  (a r t .  1o, in c is o  I I ) .

N o te -s e  q u e , e m b o ra  v a g a , a e x p re s s ã o  “ re la ç õ e s  c o m p le m e n ta re s ”  e ra  
in te re s s a n te , p o is  m a rc a v a  o  p a p e l s e c u n d á r io  d o  c o n tra to  c o le t iv o  n o  c o n fro n to  
c o m  a le i.  F o i  ta lv e z  p o r  is s o  m e s m o  que  u m  s eg und o  e m a is  a m p lo  a n te p ro je to  a 
e l im in o u ,  passand o  a d e f in ir  o  c o n tra to  c o le t iv o  apenas c o m o  “ o  n e g ó c io  ju r íd ic o  
p o r  m e io  d o  q u a l se e s ta b e le c e m  as c o n d iç õ e s  de tra b a lh o  e as re la ç õ e s  o b r ig a c io n a is  
e n tre  os a to re s  c o le t iv o s ”  (a r t .  9 7 , I I ) .
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A  m e s m a  re d a ç ã o  f o i  m a n tid a  n o  p ro je to .  D a í  p o r  q u e , se g u n d o  se c o m e n ta , 
o  p re s id e n te  S e v e r in o , a te n d e n d o  a  p re ssõ es  e m p re s a r ia is , j á  te r ia  p ro m e t id o  to d o  o  
e m p e n h o  p a ra  a c e le ra r  o  seu  a n d a m e n to . É  p re c is o  l im p a r  a  á re a  p a ra  o  q u e  v e m  
d e p o is . E  o  q u e  v e m  d e p o is  é o  q ue  de  fa to  lh e s  in te re s s a  -  a re fo rm a  tra b a lh is ta . 
A f in a l ,  e  c o m o  j á  o b s e rv a m o s  e m  o u tro s  te x to s , f o i  só  a  esse p re ç o  q ue  o s  s e to re s  
p a tro n a is  a d m it ira m  p a r t ic ip a r  d a  c o s tu ra  d a  r e fo r m a  s in d ic a l.

N ã o  c usta  le m b ra r  q u e  o s  d ire ito s  s o c ia is  c o n tid o s  n a  C F  são  c lá u su la s  p é treas .

3 P O D E R  N O R M A T I V O

S o b re  o  p o d e r  n o rm a t iv o ,  e n s in a  M a u r íc io  G o d in h o  D e lg a d o  q u e  é:
“ A to - r e g r a  ( D u g u it ) ,  c o m a n d o  a b s tra to  (C a r n e lu t t i ) ,  c o n s t itu in d o -s e  

e m  a to  ju d ic ia l  (a s p e c to  fo r m a l) ,  c r ia d o r  d e  re g ra s  g e ra is , im p e s s o a is ,  
o b r ig a tó r ia s  e  a b s tra ta s  (a s p e c to  m a te r ia l) .  É  le i  e m  s e n t id o  m a te r ia l,  e m b o ra  
p re s e rv e -s e  c o m o  a to  ju d ic ia l ,  d o  p o n to  d e  v is t a  d e  s u a  p r o d u ç ã o  e 
e x te r io r iz a ç ã o .” 17
C o m o  sab e m o s , o  p o d e r  n o rm a t iv o  e ra  a lv o  d e  m u ita s  c r ít ic a s , d e n tre  as 

q u a is  a  d e  e s v a z ia r  o  s in d ic a to  e a  de  c r ia r  re g ra s  c a su ís tic a s , “ ( . . . )  o c a s io n a n d o  
to d a  u m a  c o n s tru ç ã o  de  d ir e ito  p a ra le lo  e  a s s is te m á tic o , q u e  e ra  m a n ip u la d a  s eg u n d o  
os in te re ss e s  de  o c a s iã o  ( . . . ) ” . ’ *

D e  o u tr o  la d o , p o ré m , n ã o  se p o d e  n e g a r  q ue  o  m e s m o  p o d e r  n o rm a t iv o  
s e rv iu  m u ita s  v e z e s  p a ra  e s te n d e r c o n q u is ta s  a  c a te g o r ia s  m a is  frá g e is , a lé m  d e  te r  
in s p ira d o  n ã o  só o  le g is la d o r , c o m o  ta m b é m  o s  p ró p r io s  s in d ic a to s , nas  n e g o c ia ç õ e s  
c o le t iv a s .19

D e  to d o  m o d o , a g o ra , apenas e m  casos de g re v e  e m  a tiv id a d e s  e ss e n c ia is , 
“ c o m  p o s s ib ilid a d e  de le s ã o  d o  in te re s s e  p ú b lic o ” , é que  h a v e rá  d is s íd io  c o le t iv o  
p r o p r ia m e n te  d ito ,  d e  n a tu r e z a  e c o n ô m ic a .  A  le g i t im a ç ã o  é d o  M P ,  c o m  
e x c lu s iv id a d e .

N e s s e  caso , a lé m  de d e c la ra r  a l ic itu d e  o u  n ã o  da  g re v e , o  t r ib u n a l ju lg a r á  as 
re iv in d ic a ç õ e s  dos tra b a lh a d o re s , ta l c o m o  a c o n te c e  h o je . A  ra z ã o  é s im p le s . O  
o b je t iv o  d o  d is s íd io  c o le t iv o ,  n o  caso , é e x a ta m e n te  p ô r  te rm o  à g re v e , e is s o  só  será

17 D E L G A D O , M a u r íc io  G o d in h o . O  p o d e r  n o rm a tiv o  d a  ju s t i ç a  d o  tra b a lh o ,  a p u d  FAVA, M a r c o s ,  in 
C O U T IN H O , G r i ja lb o  F e rn a n d e s ;  FAVA, M a rc o s  N e v e s  (c o o rd s .) .  O p . c it .,  p . 2 8 1 .

18 M A C E D O , J o s é  A c u rc io  C a v a le iro  de. A  E C  4 5  e  a  ju r id ic ia r iz a ç ã o  d a  j u s t i ç a  d o  tra b a lh o .  In: 
R e v is ta  L T r, S ã o  P au lo : LTr, 6 9 /0 1 ,  p . 106, ja n .  2005 .

19 C o m  o  p a ss a r  d o  te m p o , as  c r ít ic a s  f iz e ra m  c o m  q u e  o s  t r ib u n a is  p a ss a ss e m  a  re s tr in g i- lo . C o m o  
le m b ra  M a rc o s  N e v e s  F a v a ,  o  S T F  o  re d u z iu  às  h ip ó te s e s  d e  v a z io  n a  lei e  q u a n d o  n ã o  h o u v e ss e  
re se rv a  legal. A ss im , o  p o d e r  n o rm a tiv o  n ã o  p o d e r ia  a tu a r  se  a  q u e s tã o  j á  e s t iv e s se  n o rm a t iz a d a  
(p o r  e x e m p lo ,  a d ic io n a l  d e  h o ra  e x tra ) ,  n e m  q u a n d o  h o u v e ss e  re m is sã o  à  lei (p o r  e x e m p lo ,  a v iso -  
p ré v io  p ro p o rc io n a l) .  E m b o ra  n ã o  s e g u is s e m  e x a ta m e n te  e s sa s  reg ra s , o s  p ró p r io s  t r ib u n a is  t r a b a ­
lh is ta s  o p ta ra m  p o r  m a ta r  o  m a l p e la  ra iz , o p o n d o  v e rd a d e iro s  o b s tá c u lo s  p a ra  a  a p re c ia ç ã o  d o  
m é r i to  d o s  d is s íd io s  co le tiv o s .
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lo g ic a m e n te  p o s s ív e l: (a )  o u  ju lg a n d o -a  ile g a l o u  (b )  d e c la ra n d o -a  le g a l e, a o  m e s m o  
te m p o , d e fe r in d o  o u  in d e fe r in d o  as p o s tu la ç õ e s  d os  g re v is ta s .

Já o  d is s íd io  c o le t iv o  de  n a tu re z a  ju r íd ic a ,  e m b o ra  n ã o  m e n c io n a d o  na  
e m e n d a , a n o ss o  v e r  c o n t in u a  p o s s ív e l -  e m  q u a lq u e r s itu a ç ã o . É  q ue  se tra ta , n o  
caso , de s im p le s  ação d e c la ra to r ia , n ã o  v o lta d a  p a ra  a c r ia çã o  de d ire ito  n o v o ;  p o r ta n to  
in s e re -s e  na  c o m p e tê n c ia  g e ra l da  J u s tiç a  d o  T ra b a lh o . A  p ro p ó s ito ,  o  p r o je to  de 
r e fo r m a  te m  n o rm a  e xp re ssa , o  m e s m o  a c o n te c e n d o  c o m  as ações de  re v is ã o  e de 
a n u la ç ã o  de sen tença  n o rm a t iv a .

P o d e rá  ta m b é m  a J u s tiç a  d o  T ra b a lh o  a tu a r  quase  c o m o  u m a  e s p é c ie  de 
á rb it r o 20 e m  c o n f l i to s  c o le t iv o s , desde q u e  as p a rte s  o  s o l ic ite m . N e ss e  caso , p o ré m , 
te rá  de  re s p e ita r  as c o n d iç õ e s  m ín im a s  p re e x is te n te s , c o m o  j á  a c o n te c ia  a n te s  da 
e m e n d a , p o r  fo rç a  d o  a n tig o  § 2 o d o  a rt. 114. D e  a c o rd o  c o m  o  a n te p ro je to  da 
r e fo rm a , a d e c isã o  s e r ia  p o r  m e io  de o fe r ta s  f in a is .  Já o  p ro je to  ap enas  fa c u lta  às 
p a rte s  esse c a m in h o .

C a s o  se c o n tin u e  a e n te n d e r  -  sem  ra z ã o  -  q ue  u m a  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  p o d e  
a lte ra r  p a ra  p io r  a a n te r io r , m e s m o  p a ra  os  tra b a lh a d o re s  já  e m p reg ad os , se rã o  p o u c o s  
os  casos de  a rb itra g e m  na  J u s tiç a  d o  T ra b a lh o . D e  fa to , q u a l será  a v a n ta g e m  p a ra  o 
e m p re g a d o r?

E s s a  m e s m a  p o s s ib ilid a d e  de a lte ra ç ã o  p a ra  p io r ,  a c e ita  p e la  m a io r ia ,  p o d e  
p re s s io n a r  p a ra  b a ix o  o  c o n te ú d o  d os  fu tu ro s  c o n tra to s  c o le t iv o s . É  q u e , a g o ra , o 
e m p re g a d o r  j á  n ã o  c o rre  q u a lq u e r  r is c o . A s s im , se q u is e r  re d u z ir  s a lá r io s , p o d e  
f i n c a r  p é  n a  sua p o s iç ã o . A  J u s tiç a  d o  T ra b a lh o  só p o d e rá  in d e fe r ir  a  sua  p re te n s ã o  
se e le  p r ó p r io  c o n c o rd a r  e m  p ro c u rá - la .

D e ss e  m o d o , f ic a  m a is  fá c i l ,  a g o ra , s e g u ir  u m  c a m in h o  in v e rs o  ao  q u e  v in h a  
s e n d o  t r i lh a d o , h is to r ic a m e n te , p e la  n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a  e p e lo  p r ó p r io  s in d ic a to . 
E m  v e z  de  a tu a r  apenas c o m o  v e íc u lo  p a ra  as re iv in d ic a ç õ e s  d os  tra b a lh a d o re s , 
p a ssa m  a m b o s  a s e rv ir  de “ in s tru m e n to  de  gestão  da  c r is e  e m p re s a r ia l” , n a  e x p re s sã o  
de  Jos é  E d u a rd o  F a r ia .

4  S I N T E T I Z A N D O  E  C O N C L U I N D O

O  s in d ic a to  f o i  s e m p re  o  p r in c ip a l m o to r  d o  D ir e i t o  d o  T ra b a lh o ,  n ã o  só  o  
c o n s t ru in d o  d ire ta m e n te , m a s  ta m b é m  p re s s io n a n d o  o  le g is la d o r  p a ra  fa z ê - lo  e ao  
m e s m o  te m p o  a u m e n ta n d o  a sua  e fe t iv id a d e . M e s m o  e m  pa íses  c o m o  o  n o s s o , o  
s in d ic a to  e s te ve  p re se n te  desde o  c o m e ç o  -  ta n to  a s s im  q ue  a p ró p r ia  C L T  b u sc a v a  
ta m b é m  e s v a z iá - lo .

2 0  M a s  n ã o  se  t ra ta  d e  v e rd a d e ira  a rb i tr a g e m , p o is  o  ju lg a m e n to  “p e rm a n e c e  a l ic e r ç a d o  n o  p o d e r  
n o rm a tiv o ,  q u e  te m  lim ite s  p ró p r io s ”  (G A R C IA , G u s ta v o  F il ip e  B a rb o sa .  O p . c it .,  p. 6 9 ) . P a ra  o  
a u to r ,  “ ( . . . )  o  q u e  o c o rre u  fo i a  in s e rç ã o ,  n a  ju r i s d iç ã o  c o le tiv a , d e  u m  e le m e n to  e n c o n t ra d o  n a  
a rb i t r a g e m ” . M a s  ta m b é m  se  p o d e  o b s e rv a r ,  a q u i,  u m a  v e rsão  ju d ic iá r ia  d a  “ le i n e g o c ia d a ” , c a d a  
v e z  m a is  p re sen te  e m  n o sso s  d ias.
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C o m o  s ab em os , o  s in d ic a to  f o i  u m a  esp é c ie  de  c r ia  -  in e sp e ra d a  e in d e se ja d a  
_  d o  s is te m a  c a p ita lis ta .  M a s  as c o n d iç õ e s  q ue  p r o d u z ira m  o  p a r to  fo r a m  b e m  
e sp e c ific a s . E la s  se re la c io n a v a m  c o m  u m  c e rto  t ip o  de fá b r ic a  (g ra n d e , a b s o rv e n te , 
c o n c e n tra d a ), de t r a b a lh a d o r  ( a d u lto ,  h o m e m , e s p e c ia liz a d o ), de  p ro d u ç ã o  (e m  
m assa, p a d ro n iz a d a )  e de re la ç õ e s  de t r a b a lh o  (e s tá v e is , d u ra d o u ra s , p re v is ív e is ) .  
F o i  e x a ta m e n te  esse c o n ju n to , te m p e ra d o  c o m  a lg u n s  o u tro s  in g re d ie n te s , q ue  
p e rm it iu  a m o b il iz a ç ã o  o p e rá r ia .

Q u a n to  ao  D ir e i t o  d o  T ra b a lh o , ta m b é m  c o rre s p o n d ia  à q u e la  re a lid a d e . B a s ta  
o b s e rv a r  as suas n o rm a s  u n ifo rm e s , a b u n d a n te s  e d e ta lh is ta s , fa z e n d o  le m b ra r  a 
p ro d u ç ã o  e m  m a s sa  e e m  s é r ie ; os seus p r in c íp io s  fo r te s  e p e re n e s , c o m o  q u e  
re p ro d u z in d o  a q u e la s  re la ç õ e s  que  se e s te n d ia m  n o  te m p o . A lé m  d is s o , s e m p re  fo i  
u m  d ir e i to  de e m p reg ad os , de p re fe rê n c ia  f o r m a is  (d a í  a c a r te ira  de  t ra b a lh o ,  
id e n t if ic a n d o  e e n q u a d ra n d o  o  seu p o r ta d o r) .

C o m  o  te m p o , ta n to  o  s in d ic a to  c o m o  o  d ir e ito  -  a n te s  e s p o n tâ n e o s  e fo r a  d o  
E s ta d o  -  fo r a m  se in s t i tu c io n a l iz a n d o  c ad a  v e z  m a is .  N o s  a n o s  g lo r io s o s  d o  
c a p ita lis m o , to r n a ra m -s e  peças im p o r ta n te s  d o  p r ó p r io  s is te m a , a r t ic u la n d o -s e  c o m  
a p o lí t ic a  e c o n ô m ic a  e s o c ia l q ue  p ro d u z iu  o  e s ta d o  d o  b e m -e s ta r.

A s s im , m a is  d o  que sub p ro d u to s  d o  s is te m a , ta n to  o  s in d ic a to  q u a n to  o  d ir e ito  
que c o n h e c e m o s  são re s u lta d o  de u m  seu m o d o  de s e r , re p re s e n ta d o  p o r  a q u e la s  
fo rm a s  e sp e c ífic a s  de p ro d u ç ã o  (d e  b e n s) e re p ro d u ç ã o  (s o c ia l) .  É  e x a ta m e n te  esse 
m od o  de s e r  que  es tá  v iv e n d o  u m  p ro c e s so  d e  tra n s fo rm a ç ã o .

H o je ,  c o m o  s ab em os , a fá b r ic a  se m o v e  e  se re p a r te  e m  m i l  lu g a re s . A s  
re la ç õ e s  de e m p re g o  -  re p e t in d o  os n o v o s  p ro d u to s  -  s ã o  p re c á r ia s , h e te ro g ê n e a s  e 
fu g azes. O  q ue  é p io r :  m u ita s  vezes, j á  n e m  são  de em p reg o . O  e m p re g a d o  é  e x p u ls o , 
c o m o  l ix o ,  e, q u a n d o  te m  s o rte , é re c ic la d o ,  v o l ta n d o  a o  c ic lo  p r o d u t iv o  c o m o  
a u tô n o m o  ( re a l o u  fa ls o ) ,  te rc e ir iz a d o  o u  s im p le s m e n te  in fo r m a l.

A s s im , ao  lo n g o  de sua v id a , o  t ra b a lh a d o r  j á  n ã o  p e rc o r re  u m a  e s tra d a  e m  
l in h a  re ta , c o n tín u a  e ascend en te  -  q ue  o  le v a v a  d o  a p re n d iz a d o  a o  ú l t im o  d e g ra u  
de u m  o f ic io .  U m  d ia  p od e  ser p e d re iro , d e p o is  s e rv e n te , e m  s eg u id a  c a m e lô , m e n d ig o  
e de n o v o  p e d re iro . S ua  v id a  é c o n s tru íd a  de re c o rte s  e em end as, ru p tu ra s  e c o la g e n s .

A o  m e s m o  te m p o , m u d a  o  p e r f i l  d o  E s ta d o , q ue  a g o ra  se a ju s ta  a u m a  n o v a  
id e o lo g ia  e p ra tic a  u m a  o u tra  p o lí t ic a  e c o n ô m ic a . M u d a , n a  v e rd a d e , to d o  o  m o d e lo , 
e m b o ra  o  c a p ita lis m o , na  essênc ia , c o n t in u e  o  m e s m o . T u d o  is so  p õe  e m  c r is e  o  
s in d ic a to , e a c r is e  d o  s in d ic a to  ta m b é m  é a d o  D ir e i to .

N o  e n ta n to , essa m e s m a  c r is e  fa z  n a sc e r n o v a s  u to p ia s . N ã o  são  u to p ia s  
d e lira n te s , d e s lig a d a s  d o  m u n d o  o u  saudosas de u m  p assad o  q u e  já  n ã o  e x is te . E la s  
c o n s id e ra m  os n o v o s  m o d o s  de p ro d u z ir , m as  te n ta m  re v e r te r  o  seu te o r  p re c a r iz a n te , 
e , e m b o r a  e s te ja m  a p e n a s  g e r m in a n d o ,  c a r re g a m  ta lv e z  a s e m e n te  d e  u m a  
tra n s fo rm a ç ã o  m a io r ,  j á  n ã o  apenas d o  m o d e lo , m a s  de to d o  o  s is tem a .

M a s  o  q ue  se im a g in a , e m  lin h a s  g e ra is ?
P a ra  c o m e ç a r , o  s in d ic a to  te r á  d e  r e c o n s t r u ir ,  e m  n ív e is  m a io r e s ,  as 

s o lid a r ie d a d e s  d e s fe ita s  e a b r ir  as suas p o r ta s  p a ra  a d iv e rs id a d e , q ue  h o je  in c lu i
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d esem p reg ad os, sub e m p re g a d o s , c o o p e ra tiv a d o s , e s ta g iá r io s  e p e q u e n o s  a u tô n o m o s , 
a c o lh e n d o  essas v id a s  p ic o ta d a s  e sem  ru m o .

A s s im , d e ix a rá  de  se r u m  s in d ic a to  d os  p e q u e n o s  lu g a re s  e das p e q u e n a s  
b a n d e ira s , in te ra g in d o  c o m  a soc ie d a d e  e o  m u n d o . S uas  m e ta s  j á  n ã o  s e rã o  apenas 
t r a b a lh is ta s ,  e n v o lv e n d o  te m a s  c o m o  e c o lo g ia , d ir e ito s  das m in o r ia s  e m o d o s  
a lte rn a t iv o s  de p ro d u ç ã o . S u a  a rm a  n ã o  será  ta n to  a g re v e , m a s  a d e n ú n c ia  e o  
b o ic o te .

T a lv e z  desse m o d o  o  s in d ic a to  c o n s ig a  r e a l iz a r  a o u tra  u to p ia , a d o  D ir e i t o .  
T a l c o m o  e le  p ró p r io ,  esse D ir e i t o  te rá  de se r m a io r  d o  q u e  n u n c a  fo i ,  c a p a z  de 
p ro te g e r  o  tra b a lh a d o r  e m  seus m ú lt ip lo s  p e rc u rs o s  p e la  v id a .

É  c la ro  q ue  são  lu ta s  d if íc e is  -  m e s m o  p o rq u e  b a te m  de f re n te  c o m  as p ró p r ia s  
te n d ê n c ia s  p s ic o ló g ic a s  e c u l t u r a is  d o  h o m e m  p ó s - m o d e r n o ,  q u e  v iv e  o  
in d iv id u a lis m o , a d esc rença  e o  m e d o . A lé m  d is so , c h o c a m -s e  c o m  o  p r ó p r io  p ro je to  
de  re fo rm a , que  tra b a lh a  c o m  a id é ia  de  u m  s in d ic a to  só  de  e m p reg ad os  e de u m  
ú n ic o  ra m o  de a tiv id a d e .

D e  to d o  m o d o , j á  se p o d e m  n o ta r  a lg u n s  s in a is  p o s it iv o s .
A  C U T , p o r  e x e m p lo , a va n ç a  cada v e z  m a is  n o  c a m p o  d a  e c o n o m ia  s o l id á r ia .  

O  C O N L U T A S ,  g ru p o  d is s id e n te  da m e s m a  C U T ,  te n ta  r e u n ir  t ra b a lh a d o re s  e 
e x c lu íd o s  de to d o  o  g ê n e ro . N o  c a m p o  d o  D ir e i t o ,  a d o u tr in a  j á  v e m  e n sa ia n d o , h á  
a lg u n s  a n o s ,21 as p r im e ira s  p ro p o s iç õ e s  -  s o b re tu d o  n o s  p a íses  e u ro p e u s .

P o is  b e m . É  e x a ta m e n te  n e s s e  p o n to  q u e  e n t r a m  as  n o v a s  re g ra s  d e  
c o m p e tê n c ia . E la s  p o d e m  n o s  a ju d a r  a c o n s t ru ir  esse n o v o  s in d ic a to , s in to n iz a d o  e 
a o  m e s m o  te m p o  in d ig n a d o  c o m  a n o v a  re a lid a d e  d o  m u n d o  d o  tra b a lh o . D e  ig u a l 
m o d o , e p o r  m e io  desse m e s m o  s in d ic a to , p o d e m  fa z e r  b ro ta r  a s e m e n te  de  u m a  
n o v a  J u s tiç a  e u m  n o v o  D ir e i to .

M a s  a in d a  q ue  n ad a  d is s o  a c o n te ç a , a  E C  4 5  v a i  c e rta m e n te  a u m e n ta r  a 
s o b re v id a  desse s in d ic a to  e n fra q u e c id o .

A s s im  é, p o r  e x e m p lo , q ue  a p a r t ir  de a g o ra  c e rta m e n te  se rã o  ra ra s  as d ec isões  
in v ia b i l iz a n d o  p iq u e te s , c o m o  a c o n te c ia  e m  sede de  in te r d ito s  p r o ib i tó r io s .  N o  
m ín im o ,  caso  se c o n c lu a  q ue  a  c o m p e tê n c ia  p e rm a n e c e  c o m  a J u s tiç a  C o m u m , as 
suas d e c isõ e s  p o d e m  e n tra r  e m  r o ta  de c o lis ã o  c o m  as da  J u s tiç a  d o  T r a b a lh o .22

O u tr o  e x e m p lo  são  as m u lta s  im p o s ta s  a s in d ic a to s  p o r  J u íz e s  e s ta d u a is , sob  
a s im p le s  a le g a ç ã o  de  q ue  a g re v e  é i le g a l.  E m  M in a s ,  u m a  s e n te n ç a  o b r ig o u  o 
s in d ic a to  a f i r m a r  a c o rd o  e s te n d e n d o  a  jo rn a d a , c o n tra  a  v o n ta d e  d a  a ss e m b lé ia , 
sob  a ju s t i f ic a t iv a  de  q ue  h a v ia  u m  a b a ix o -a s s in a d o  s u b s c r ito  p o r  e m p re g a d o s  e 
p e la  e m p re sa . D e c is õ e s  desse t ip o  são  quase  in im a g in á v e is  n a  J u s tiç a  d o  T ra b a lh o .

21 A  partir ,  s o b re tu d o , d o  R e la tó r io  S u p io t,  n a  F ran ça .

2 2  P o d e  a co n tece r , p o r  e x em p lo ,  q u e  o  s in d ic a to  in g re s se  n a  J u s t iç a  d o  T r a b a lh o  c o m  a ç ã o  p a ra  g a ra n ­
t i r  o s  p iq u e te s ,  e  o  e m p re g a d o r  a p e le  p a ra  o s  in te rd ito s  p ro ib i tó r io s ,  a le g a n d o  q u e  o s  p iq u e te s  
in v ia b i l iz a m  a  e n t ra d a  d e  c lien tes .
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A s  ações c o le t iv a s , se c o m e ç a re m  a  s e r u t i l iz a d a s  e m  m assa , ta m b é m  d a rã o  
n o v o  gás  a o  s in d ic a to . Já as ações p a ra  p re v e n ir  e  r e p r im i r  a to s  a n t i- s in d ic a is  -  que  
já  e x is t ia m , m a s  quase  n u n c a  e ra m  usadas -  p o d e m  a fa s ta r  o u  a te n u a r o  m e d o  de 
re ta lia ç õ e s , a u m e n ta n d o  as ta x a s  de  f i l ia ç ã o  s in d ic a l.

É  d e  se e s p e ra r ta m b é m  q ue  as d e c isõ e s  s o b re  re p re s e n ta ç ã o  s in d ic a l m u d e m  
u m  p o u c o  de  c o n te ú d o . M e s m o  sem  e x p e r iê n c ia  nesse  t ip o  e s p e c ífic o  d e  d e m a n d a , 
os nossos Juízes p o ss u e m  m a is  s e n s ib ilid a d e , t ra q u e jo  e  in te re ss e  p a ra  ju lg a r  c o n f l i to s  
que tê m  o  tra b a lh o  c o m o  p a n o  de  fu n d o .

M e s m o  n o  c a m p o  das re la ç õ e s  in d iv id u a is  de  tra b a lh o , a lg u m a s  s u rp resas  
d e ve m  a c o n te c e r. É  p o s s ív e l, p o r  e x e m p lo , q u e  m u ito s  tra b a lh a d o re s , ro tu la d o s  de  
a u tô n o m o s , d e s c u b ra m  a g o ra  q u e  são  e m p re g a d o s . Q u e m  sabe se n ã o  se rá  p o s s ív e l 
estend e r -  m e s m o  a  n ã o -e m p re g a d o s  -  a lg u n s  d ire ito s  tra b a lh is ta s ?  O  s a lá r io -m ín im o  
à d ia r is ta , p o r  e x e m p lo ?

E s s a  ta m b é m  p o d e  se to m a r  u m a  b o a  o p o r tu n id a d e  p a ra  a r e v is ã o  de  a lg u n s  
c o n c e ito s , c o m o , p o r  e x e m p lo , o  da  g re v e . Já  n ã o  é p o s s ív e l re d u z i- la  à susp ensão  
tra d ic io n a l d o  tra b a lh o , p o is  os  r is c o s  q ue  a e n v o lv e m  são  h o je  m u ito  m a io re s  d o  
que  an tes . D e v e -s e  e s te n d ê -la , ta m b é m , às o u tra s  fo rm a s  de  ru p tu ra  d o  c o t id ia n o  da  
p re s tação  de s e rv iç o s , c o m o  p ro p õ e m  a u to re s  c o m o  P in h o  P e d re ira , R o b e r to  A .  O . 
S a n to s  e P a lo m e q u e -L o p e z .

P o r  tu d o  is s o , re g ra s  de c o m p e tê n c ia  p o d e m  re p re s e n ta r  a lg o  b e m  m a io r  d o  
que s im p le s  re d is t r ib u iç ã o  de  tra b a lh o  o u  n o v a  d iv is ã o  de  p o d e r. N ã o  m u d a  apenas 
o  lu g a r, n ã o  m u d a  ap enas  a  q u a lif ic a ç ã o  d os  J u íz e s  q ue  e s tã o  ju lg a n d o . M u d a m  o  
s e n t im e n to , a p o s tu ra  p o lí t ic a  e , p o r  c o n s e q ü ê n c ia , a té  o  te o r  d os  ju lg a m e n to s . E m  
o u tra s  p a la v ra s , m u d a m  (o u  p o d e m  m u d a r)  n ã o  só  o  acesso  à ju s t iç a  c o m  “ J” , m a s  
ta m b é m  c o m  “ j ” . E n f im ,  p o d e  m u d a r  o  p r ó p r io  D ir e i to .
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